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			Para todos aqueles que pensam em desistir, eu peço que não percam as esperanças. Cada alma neste mundo é valiosa e merece ser tratada com todo o carinho do universo.


		




		

			
Capítulo 1 - 
A crianca renegada 


			1998, em algum lugar distante


			Em uma noite fria e sombria, onde a neblina reinava, um trato entre as sombras acontecia. Duas almas estavam ali, prontas para marcar seu selo de devoção, mas algo as impedia ou talvez não. O nascimento de uma criança nunca se tornou algo tão comentado por aquelas terras, mas não havia como não se falar sobre aquele bebezinho que havia acabado de nascer. 


			— Ela já deu à luz? – disse um homem de olhos vermelhos, com cabelos negros como a noite. Alto e esguio como um galho torto, mas com certa compostura que intimidava até pessoas com as mais fortes das personalidades. Suas roupas eram do estilo steampunk, vestia um terno longo com golas crespas e calças de cós alto com suspensório, media cerca de 1,90 e sua pele era negra.


			— Sim, a criança acabou de nascer – disse outro homem que estava em sua companhia. Seus olhos eram negros, media cerca de 1,85. Sua aura causava medo por onde passava, além de não parecer ser nada confiável. Suas roupas, também steampunk, eram um pouco mais simples do que as do homem de olhos vermelhos. Sua pele era branca como um albino.


			— Ótimo! Precisamos ser rápidos – disse o homem dos olhos vermelhos.


			O lugar onde se encontravam não era nada acolhedor. Havia várias tendas com parteiras sujas de sangue, sem um pingo de sensibilidade para o tal trabalho que a vida lhes havia oferecido. Todas elas vestiam um uniforme, um avental e estavam com um pano envolto na cabeça. Suadas e visivelmente cansadas, não pareciam nem um pouco felizes com o trabalho que faziam. O choro de um bebê foi o bastante para saberem que ele havia nascido e com vida.


			O homem de olhos vermelhos foi até a tenda que estava no centro, onde havia acabado de acontecer um dos partos, e para sua surpresa, o bebê havia nascido com vida, estava completamente saudável e não havia resquícios de nenhuma doença ou algo do tipo. O homem se aproximou da criança, e para a surpresa de todos, estava sorrindo como um pai sorriria no nascimento de seu filho.


			A criança estava nos braços da mãe enquanto ele se aproximava cada vez mais para poder olhar de perto. Sem acreditar que a criança havia sobrevivido, ele perguntou à mulher que a segurava:


			— Posso tocá-lo? – perguntou o pai da criança.


			A mulher apenas acenou com a cabeça.


			Todo roxinho e com o rostinho de joelho, como todo bebê nasce, o homem sentiu um arrepio, mas não qualquer arrepio. Ele agora havia se tornado pai de uma criança e ela era sua responsabilidade.


			— Quer segurar? – perguntou a mãe – Ele a encarou com um olhar estranho, como se a pergunta o tivesse ofendido. 


			A mulher estava sorrindo e brincava segurando a mão do bebê com todo o amor que uma mãe teria com um filho, já o homem ficou parado, apenas olhando estranhamente para ambos. A mulher estava com olheiras, suada e com os cabelos grudados no rosto. Afinal, dar à luz uma criança exige esforço e seu parto fora de horas, tanto que ela não saberia dizer quantas foram. A mulher tinha cabelos negros como a noite, a pele branca como a neve. Ela era jovem, e por mais que estivesse naquele estado de cansaço, nada havia afetado sua beleza.


			A parteira arrumava o material usado durante o parto. Panos, uma cumbuca de água morna, mas que já estava fria, pois o parto havia terminado. Quando o pai da criança chegou à tenda, a parteira fez uma reverência e se dirigiu a ele como “majestade”. 


			O tal homem intimidador, de olhos negros, fez um sinal com os dedos e a parteira e suas ajudantes saíram da tenda, e antes que fossem embora, ambas o reverenciaram.


			— Podemos conversar lá fora um instante? – perguntou o homem de olhos negros.


			Antes de sair da tenda, a mãe da criança chamou o homem pelo nome.


			— Macckilus, você não quer ficar um pouco com seu filho? – perguntou a mãe da criança. Macckilus deu de ombros e antes de sair da tenda, apenas olhou de canto de olho por cima dos ombros. Sua expressão havia mudado, não sorria mais como quando viu a criança pela primeira vez.


			— Macckilus, a mulher não pode ficar, você sabe disso. Ela não é puro sangue e não sobreviverá aqui por muito tempo. O garoto já é outro caso, ele é seu filho, tem seu sangue. A partir do momento em que nasceu, ele se tornou seu herdeiro, você sabe disso – Contestou Deverus.


			— Agradeceria se você fechasse essa boca, Deverus – disse Macckilus, esbanjando impaciência ao ouvir Deverus falar. Deverus apenas obedeceu a ordem. 


			Andando de um lado para o outro, com a mão no queixo, Macckilus pensava no que poderia fazer e no que estava a seu alcance, afinal ele fazia parte de uma linhagem de reis, mas não podia ir contra as leis de seu próprio reinado, e muito menos, fazer milagres.


			— Não posso deixar os dois, não posso – disse Macckilus, sem encontrar alternativa ou solução para o problema. 


			— Você precisa se decidir. A mulher não é importante, você sabe que ela é insignifica... - 


			Antes de terminar o que Deverus ia dizer, Macckilus o puxou pelo terno steampunk de luxo e o contestou:


			— Nunca mais fale dela desse jeito. Ouviu bem o que eu disse? – Macckilus exigiu que Deverus respeitasse a amada e não falasse dela daquela maneira.


			Deverus apenas acenou com a cabeça e permaneceu em silêncio de cabeça baixa.


			Macckilus sabia o que fazer, mas não queria deixar o filho e a amada para trás, ou talvez poderia, mas teria que escolher. Escolher entre a atual vida ou a vida futura ao lado de seu herdeiro, seu filho.


			Macckilus voltou à tenda onde a mulher e o filho se encontravam. Ela já o estava amamentando, e mesmo cansada, parecia feliz por tê-lo consigo, em seus braços, segurando-o com tanta proteção que quem visse poderia jurar que a criança já fazia parte dela, mesmo antes de nascer.


			Ao vê-lo parado na entrada da tenda, a mulher sorriu e o chamou pelo nome. Em vez de ir correndo, ele não moveu um músculo e permaneceu ali, parado, apenas olhando para ela e o garoto. Ela estranhou tal atitude do jovem homem e franziu a testa, achando estranho tal comportamento. Ao perceber que a amada notou que algo não estava certo, Macckilus saiu da tenda o mais rápido que pôde, sem dar satisfações para a amada. 


			— Já tomei minha decisão. Nenhum dos dois ficará aqui – disse Macckilus a Deverus.


			— Mas ele é seu herdeiro, sangue do seu sangue, ele herdará poderes inimagináveis – disse Deverus, com ar de preocupação.


			— Eu sei disso, e é por isso que quero que ele se afaste do nosso mundo. No seu décimo segundo aniversário farei com que nos encontre. Quero que me dê o Livro das Sombras. Entregarei à mãe dele para que em seu aniversário de doze anos, ela lhe dê. Isso será uma pista sobre esse mundo, nosso mundo, e farei com que ele venha para cá – disse Macckilus com o olhar longe.


			— O Livro das Sombras? Mas esse livro está quase extinto – afirmou Deverus, chocado com o pedido.


			— Pois então dê um jeito de encontrá-lo. Ele é só um bebê, não saberá o que fazer quando souber de onde realmente veio. Tudo no seu tempo – disse Macckilus, com a calma que nenhum ser humano na face da terra teria em um momento de decisão como aquele.


			Ao finalmente tomar a decisão, Macckilus entrou de volta na tenda e foi em direção aos dois amados. Ele respirou fundo para explicar tudo à sua amada, sem que ela ficasse nervosa e nem o odiasse depois de ter tomado sua decisão. Mas não haveria como não o odiar, ele os abandonaria no mundo e sumiria a partir dali. 


			— Vera, eu preciso conversar com você – disse Macckilus em um tom doce e suave (mais suave impossível).


			— Tem algo errado, estou sentindo – falou Vera, esboçando nervosismo.


			— Você e o garoto não podem ficar aqui – disse Macckilus com um olhar sério, mas com um toque de doçura.


			— Como assim? Então você vem conosco, não vem? – perguntou Vera.


			Um silêncio profundo se estendeu dentro daquela tenda; um silêncio doloroso demais para ser descrito. Macckilus não queria deixá-los, mas também não queria que nada de ruim acontecesse a ela, muito menos ao garoto.


			— Não, eu não irei com vocês. Você terá de ir embora com ele para o seu mundo, mas ele irá retornar sozinho. Quero que entregue um livro para ele em seu décimo segundo aniversário, um livro que só ele conseguirá ler. Ele saberá sua linhagem por meio da leitura e mandarei outras pistas para que venha ao meu encontro – disse Macckilus, em um tom sério e com os olhos pregados no filho.


			— Você só pode estar de brincadeira! – Vera falou em alto e bom tom, com indignação – Você vai nos abandonar? Você vai me abandonar com uma criança? Ele também é seu filho, eu não o fiz com o dedo! – disse Vera, ainda indignada – Eu pensei que você me amasse, que amasse a nós dois. Disse que ficaria do meu lado para todo o sempre e agora me vem com essa de livro e linhagem?! Esse não foi o homem que eu conheci há alguns anos – concluiu Vera, com um turbilhão de sentimentos e parte deles vinha porque havia acabado de dar à luz.


			— Essa decisão foi muito difícil de tomar, mas você precisa entender que não pode ficar aqui ou irá morrer. Nosso filho é sangue do meu sangue, só ele conseguirá permanecer aqui, só ele pode permanecer aqui. Precisamos fazer isso, por ele e por você – finalizou Macckilus, segurando a mão da amada, que chorava ao ouvir cada palavra que saía de sua boca.


			Vera não disse mais nada. Ficou apenas com o rosto encharcado de lágrimas ao ouvir cada palavra dita pelo mesmo homem que há alguns meses prometera cuidar de ambos. Mas ela percebeu que ele havia mudado e que a partir dali seria somente ela e seu amado filho. Ela já estava pensando em como iria explicar tudo isso à família e como iria dar conta de terminar os estudos, como pagaria as contas, cuidando de uma criança ao mesmo tempo. Tudo isso parecia impossível, mas ela tinha que ser forte, ela precisava, pelo seu filho.


			Seu amado, que não era mais tão amado assim, tentou mostrar que ainda assim a amava, tentando enxugar as lágrimas que caíam em seu rosto. Mas a tentativa foi falha, pois para Vera, ele a havia abandonado e isso ela nunca perdoaria. Mesmo com todo o carinho do mundo e com todas as carícias, ela não o perdoaria.


			— Macckilus, precisamos ir – avisou Deverus um tanto quanto apressado e sem mostrar compaixão à mulher.


			— Vera, eu prometo que vai ficar tudo bem. Vou dar uma ótima vida a vocês lá fora, dinheiro não será problema – afirmou Macckilus, tentando amenizar a situação.


			— Não quero seu dinheiro, não quero nada que venha de você, a não ser o nosso filho. Vou me virar como sempre fiz e sem sua ajuda – disse Vera com o filho no colo e o rosto virado para o outro lado, onde Macckilus não estava, em sinal de repulsa.


			Como não sabia o que dizer, Macckilus apenas aceitou o veredito e teve de compreender a amada, pois sabia que para ambos era uma decisão difícil e que teriam de conviver com isso, querendo ou não. Mas para Vera, aquilo era como uma grande traição de alguém que ela amava muito e que queria que visse o filho crescer junto a ela.


			Após a discussão com Vera, Macckilus pediu para que as ajudantes da parteira preparassem e arrumassem suas coisas e as do bebê, pois não podiam ficar ali por muito tempo. Com a mesma reverência de antes, as ajudantes da parteira entraram na tenda, em silêncio, e com a cara mais fechada do que um dia nublado.


			— Macckilus, ela precisa ir embora o quanto antes. Se ficar mais tempo aqui, uma perseguição sanguinária acontecerá e não poderemos fazer mais nada por ela, muito menos pelo seu filho – alertou Deverus, já preocupado com a situação.


			— Já me encarreguei disso. Agora, por favor, me deixe em paz – pediu Macckilus, quase desistindo da decisão que acabara de tomar.


			Depois de algumas horas se arrumando e arrumando as coisas do bebê, Vera já estava de pé e pronta para ir embora, sem nenhuma pretensão de voltar àquele lugar que só lhe trazia tristeza e, principalmente, de onde estava sendo expulsa pelo seu amado que parecia não a amar mais.


			Ao vê-la de pé com o vestido longo e largo que ela costumava usar durante a gestação, Macckilus não se conteve e foi direto ao seu encontro para se despedir pela última vez de sua amada Vera, que para ele, nunca esteve tão linda como naquele momento. Mesmo com as olheiras e o cabelo bagunçado, ela sempre seria a mulher mais linda que ele já havia visto.


			Mas para sua surpresa, Vera não o olhava mais nos olhos, e aquele brilho da primeira vez em que a vira, tinha sumido. Ela deixou de ser quem era a partir do momento que ele disse que a abandonaria e abandonaria seu filho.


			— Quero dizer que sinto muito e que se eu pudesse mudar tudo isso, eu mudaria – disse Macckilus, envergonhado pela situação na qual colocara sua amada.


			— Você não sente nada! Prefiro a realidade à mentira e você não está mais na minha realidade – respondeu Vera, ainda brava por estar sendo deixada para trás.


			Pegando as bolsas que lhe foram dadas para que guardasse as suas roupas e as do bebê, Vera se aprontou para sair da tenda e ir embora, mas antes que pudesse ir, Macckilus a segurou pelo braço e lhe perguntou algo que ela já sabia a resposta muito antes do bebê nascer.


			— Posso ao menos saber qual nome você decidiu colocar em nosso filho? – perguntou Macckilus, com o resto de arrependimento que ainda lhe restava.


			— Você nunca vai saber, assim como nunca vai lembrar que algum dia ele existiu – disse Vera, ainda exaltada.


			O silêncio perdurou por dentro da tenda, e qualquer um que entrasse ali ficaria embaraçado em ver aquela situação. Não precisaria de muito para perceber que o clima ali estava um tanto quanto tenso e que não haveria nada que pudesse ser feito para que melhorasse.


			Quando Vera terminou de pegar suas coisas, as ajudantes da parteira a ajudaram a carregar tudo para fora da tenda. Deverus a esperava do lado de fora, como sempre muito sério e de cabeça baixa em sinal de respeito, pois mesmo tendo que partir, ela era a mulher de um dos legítimos de sangue puro da realeza.


			Ela agradeceu à parteira e suas serviçais e os dois seguiram à frente. Ela não sabia bem para onde estavam indo nem como voltariam para o lugar de origem, mas tinha certeza de que nada a assustava depois de tudo que passou e, provavelmente, passaria por muito mais coisas. Com a criança no colo e as bolsas nas mãos, Vera andava com dificuldade e Deverus se recusava a ajudá-la. Antes de chegarem no seu lugar de referência, Deverus entregou algo a Vera.


			— Está aqui. Macckilus mandou que eu entregasse a você antes de partir – disse Deverus, mantendo o mínimo possível de contato visual com Vera.


			— Um livro? – perguntou Vera, sem saber o que fazer com ele.


			— Sim! Você deve entregá-lo ao garoto no seu décimo segundo aniversário, como Macckilus disse – afirmou Deverus, impaciente.


			— Isso faz parte do pacote? – questionou Vera, arqueando a sobrancelha esquerda.


			— Que pacote? – rebateu Deverus, sem entender o que Vera queria dizer com aquilo.


			— O pacote de papel de idiota que fiz durante todo esse tempo – concluiu Vera, ainda com raiva.


			— Não tem pacote nenhum, você só precisa seguir o que foi tratado e pronto. Entregue o livro para o garoto como foi dito e fim da história – finalizou Deverus, já impaciente.


			Ela analisou o design do livro e não parecia gostar do que estava vendo. Sua primeira impressão era a de que não havia chances de entregar um livro sombrio para uma criança de doze anos. E como explicaria toda essa história para o próprio filho? Nem ela sabia direito o que havia naquele livro e sabia que o garoto faria perguntas.


			Mas para a surpresa de Deverus, as indagações da mulher cessaram e pelo resto do caminho o silêncio se estendeu. Nem uma palavra foi dita até o fim do percurso, o que foi algo muito bom para Deverus, pois ele claramente não gostava de Vera, e até então, ela não entendia o porquê de tanto ranço em relação à sua pessoa.


			— Chegamos – avisou Deverus, esbanjando felicidade por finalmente mandar Vera embora dali.


			— Achei que fosse nos mandar de volta – disse Vera. 


			— E vou – afirmou Deverus.


			— E por onde vamos? – perguntou ela.


			— Não está vendo? – rebateu ele.


			— Estou vendo um baú, apenas – disse Vera, sem entender como iriam sair dali.


			— Exatamente! – exclamou Deverus.


			— Honestamente, não duvido de mais nada vindo de vocês – disse Vera, dando de ombros.


			— Segure bem a criança e vamos lá – mandou ele, com mais pressa do que nunca tivera na vida.


			Ao tocar no baú, um vento forte assoprou e Vera e a criança já não estavam mais lá. Ele havia conseguido o que mais queria e em questão de instantes. Tudo planejado de última hora, mas no final acabou dando certo num piscar de olhos, sem nem pestanejar.


			Manchester, Inglaterra


			2008


			Vera Reed, uma arquiteta bem-sucedida, havia acabado de receber uma oferta de emprego no Brasil, em sua capital Brasília. Como não era boba e nem nada, resolveu aceitar tal oferta, pois ganharia mais dinheiro e poderia ter uma vida melhor e mais tranquila sem precisar passar por dificuldades ou se endividar. 


			Ela era uma mulher carinhosa e sensível, mas de pulso firme, e quando em confrontos, ela era ótima em bater de frente. Tinha a personalidade forte e com o coração fechado e desconfiado


			Mas Vera tinha um filho, Raphael Manolo Reed. Um filho que não queria mudar de seu país de origem, pois sabia que teria de se adaptar em um novo ambiente, em uma nova escola, e isso não era nada fácil, considerando o fato de que sua língua nativa era o inglês e ele teria que aprender outro idioma em poucos dias, sobre outra cultura e como se portar diante de tudo e de todos.


			Raphael era um garoto de 11 anos, moreno, com os cabelos negros encaracolados, de olhos amarelos dourados, media cerca de 1,69 de altura. Alto e maduro demais para a idade. Seu QI era um dos mais altos, tanto que chegava perto dos filósofos mais conhecidos e mais citados e não havia um dia sequer que ele não lia um livro, sempre os mais antigos e dramáticos dos livros. 


			Ele era um garoto melancólico e sem muitos amigos, mas isso não o impedia de viver uma vida boa ao lado de sua mãe. Ele e Vera eram muito unidos, tanto que não havia segredo entre eles, por isso nunca houve problemas ou discussões. Mas quando Vera tomou a decisão de se mudar, Raphael se fechou. Ele não queria isso, ele queria sua Londres, queria ficar onde está.


			Mas não adiantava, já estava decidido, e mesmo com a sensibilidade da mãe, ele sabia que ela não mudaria de ideia. E para ele, a felicidade de Vera era o que mais importava nesse mundo, por mais difícil que fosse comprar sua nova vida como brasileiro.


			Quando a notícia sobre a mudança chegou até Raphael, sua reação não foi um grande alarde. Na verdade, ele aceitou bem, ou pelo menos fingiu bem para não desagradar a mãe ou deixá-la com sentimento de culpa. 


			Raphael era um garoto calmo e quieto, quieto até demais. Por não ter muitos amigos, Vera sempre se preocupou em ver seu filho sozinho e por não trazer ninguém em sua casa para interagir e se divertir um pouco, como qualquer criança comum faria. Mas como uma boa mãe, Vera procurou incentivar o menino a se enturmar mais e deixar a timidez de lado, o que não resultou em nada, pois ele era fechado com todos, menos com ela.


			Para ele, a parte da despedida não estava incluída e por isso não precisou dar “tchau” para nenhum colega de classe ou vizinho, visto que não fez vínculo algum com qualquer pessoa. A única coisa que ele queria naquele momento era terminar de empacotar as caixas para poder ir embora de uma vez e acabar com aquela mudança de uma vez por todas.


			— Essa é a última caixa – disse Raphael, ofegante por causa do peso da caixa que estava carregando.


			— Ótimo! Agora vamos, precisamos ir e fechar a casa. Nosso voo é daqui uma hora. Precisamos chegar ao aeroporto um pouco antes para despachar as malas – lembrou Vera, afobada com a mudança.


			Antes de entrarem no carro alugado, Raphael deu uma última olhada na casa, com pesar por deixá-la. A casa não era de luxo e não era grande. Era cinza, com janelas brancas e grudada em outras casas que davam continuidade à rua. Havia uma lamparina ao lado da porta para que, à noite, a entrada pudesse estar iluminada. Para ele, aquilo era perfeito e não precisava de mais nada além daquela casa para ser feliz.


			— Até mais, foi bom morar em você – disse Raphael, um tanto quanto triste.


			Durante o percurso até o aeroporto não se ouviu um som no carro além do jornalista na rádio. Não era birra, Raphael estava apenas em sinal de luto por ter que fazer algo tão... intenso como aquela mudança. Vera não abriu a boca durante o percurso, mas sentia que a decisão tomada não fora a das melhores para o garoto. Porém como recusar uma proposta de emprego tão boa e em seu país de origem?


			Vera sabia que o menino se adaptaria devagar e demoraria para aprender o idioma completamente, mesmo ela educando-o tanto com o inglês quanto o português. Mas Raphael não praticava o idioma (português) todos os dias e nunca se passou pela cabeça dela que um dia iriam embora de Manchester.


			Ao chegarem ao aeroporto, mãe e filho foram direto fazer o check-in e despachar as malas. Quando o voo foi chamado, os dois partiram para o avião e foram em busca de seus assentos. Raphael ficou na janela e Vera ao seu lado. Para a sorte de ambos, o assento vizinho estava vazio e assim permaneceu durante toda a viagem.


			— Senhores passageiros, por favor, coloquem os cintos de segurança e permaneçam sentados em seus assentos – A aeromoça estava à frente de todos, exclamando tais palavras.


			Vera nunca gostou de voar, muito menos de aviões, mas nesse caso era diferente, ela escolheu a mudança e agora teria que arcar com as consequências que viriam depois de tal decisão. Afinal, ela estava se mudando a trabalho e sentia falta de seus familiares. Essa proposta de trabalho acabou saindo melhor do que esperava.


			Durante o voo, Raphael não tirava os olhos da janela, apreciando a vista e com o pensamento longe, tão longe, que seria impossível saber o que ele realmente estava pensando. Depois que um pouco da melancolia e de todo o drama passou, Raphael pegou um livro de português na mochila que estava no bagageiro do avião, e começou a ler. Ele sabia um pouco de português, mas precisava estudar mais e mais para afiar a língua e poder se comunicar em Brasília.


			— Ótima ideia, garoto! É praticando que se aprende – disse Vera, orgulhosa em ver o filho praticando o português.


			Dentro de casa eles se comunicavam em português, mas na escola era tudo em inglês britânico. Ao pisar os pés fora de casa, quando ainda estavam em Londres, a coisa era outra. Não se falava o português, e se fosse para falar, seria somente entre eles, pois Vera não queria que o filho perdesse o costume de praticar o português quando havia brechas.


			Enquanto lia o livro sobre o idioma, Raphael se mantinha focado e pronto para o que viesse. Mesmo chateado, ele queria fazer as coisas direito e conforme sua mãe gostaria que essa mudança acontecesse. 


			O voo tinha duração de 10 horas e 59 minutos, então ele teria muito tempo para praticar o português. Já Vera pregou os olhos e não parecia querer acordar pelas próximas quatro horas, o que não era nada mal devido a todo estresse da mudança e o sentimento de culpa por tirar o filho de onde ele se sentia bem e seguro.


			Depois de algumas horas, Raphael sentiu o avião baixando, e foi então que ele ouviu a aeromoça exclamando novamente, mas dessa vez ela avisava aos passageiros que haviam chegado em Brasília e que o avião estava pousando.


			— Mãe, chegamos – avisou Raphael, demonstrando um certo nervosismo. 


			Vera acordou do seu sono profundo e se espreguiçou no assento do avião, com toda a vontade do mundo.


			— Nossa, nem vi a hora passar. Que estranho, nunca dormi tanto na vida – disse ela, com um sorriso preguiçoso no rosto.


			Raphael guardou o livro de português na mochila que estava no bagageiro, e se levantou depois que Vera já havia saído de seu assento. Os dois foram andando até a saída do avião, procurando não esbarrar nos outros passageiros, o que era um pouco complicado já que o corredor entre as poltronas do avião era muito estreito.


			Ao saírem da aeronave, Vera e Raphael foram pegar suas malas e esperar o carro que Vera havia negociado. Não era um carro de luxo. Mesmo com a promoção que recebera, não estava nadando em dinheiro e também não tinha uma vida cheia de riquezas. Para eles, nunca foi preciso muita coisa, pois estando juntos era mais do que o necessário. Vera alugou um Fiat Punto 2.0 branco, para ela aquele carro estava de bom tamanho, e não precisava de muito, já que a simplicidade estava no sangue da família Reed. 


			Depois de toda a burocracia, todas as malas prontas e documentos apresentados, chegou a hora de irem para a nova casa, que era literalmente uma casa, e não um apartamento como Raphael imaginava que seria. Ele pesquisou apartamentos em Brasília e ficou fascinado com a estrutura e com a boa arquitetura. Os cobogós foram o que mais chamaram sua atenção, eram de fato muito bonitos. Quando chegava determinada hora do dia, formavam-se sombras quadriculadas através deles, feitas pela luz solar. E por mais que estivesse chateado pela mudança, saber que estava em um lugar novo, tão bem arquitetado e cheio de cultura, fazia com que sentisse um calor dentro de si, um calor que significava mais livros para ler e mais assuntos para pesquisar, o que para ele era tudo de bom.


			Enquanto andavam de carro até chegarem à sua nova casa, Raphael passou todo o caminho olhando o verde e o céu de Brasília. Tudo era tão vivo, tão bonito e tão fresco. Ele nunca havia visto nada igual; até há algumas horas sua realidade era outra. Em Londres, o clima era outro, quase sempre frio, e o sol aparecia durante 142 dias de 365 dias por ano, o que para ele nunca foi um problema, pois sempre adorou o frio. O clima mais seco era novidade. 


			— Estou pingando de suor, você pode ligar o ar-condicionado, por favor? – perguntou Raphael, abanando o peito com a blusa.


			— É pra já – disse Vera com um tom de empolgação.


			Ao passarem pela W3 Sul e fazerem o retorno, entraram em uma das quadras da 707 Sul e seguiram reto até perto do final da rua. Raphael se perguntou em qual delas seria sua casa. Todas as casas estavam interligadas uma à outra e todas tinham garagem. Algumas das garagens eram abertas, outras tinham portão e todos eram feitos de ferro maciço. O que os diferenciavam eram as cores, formatos e elevações diferentes, pois alguns portões eram mais inclinados para cima. 


			Cada casa tinha um número para indicar o endereço correto, e mesmo interligadas, havia um beco depois de certo número de casas, para passagem. Esse beco possuía um canteiro de flores e plantas de cada lado como decoração e para dar mais vida ao local. Algumas casas estavam pichadas nos fundos e outras com o portão enferrujado. Em outras havia cachorros de vários tamanhos. Alguns eram pequenos e outros de porte maior, para proteger a residência de assaltos. Todos os animais ficavam no jardim, soltos, e sempre que passava alguém, eles estavam a postos e prontos para latir.


			Depois de parar o carro na garagem aberta, Vera desceu e foi até o porta-malas pegar as coisas. Imediatamente, Raphael abriu a porta do carro e desceu para ajudá-la, pois havia bagagens pesadas. Vera só tinha dois braços e era pequena como uma cadeira de mesa de jantar, apenas um pouco mais alta. Raphael sempre fora mais alto que a mãe. A partir do momento que foi crescendo, os centímetros só aumentaram. Desde sempre foi muito precoce.


			Enquanto Raphael ajudava a mãe a pegar as malas e o restante das coisas, ele não parava de olhar a casa e como ela era diferente do restante das outras da quadra. Mas não era um “diferente” qualquer, ela tinha algo de rústico, um rústico vintage. Ao colocar a última mala no chão, Vera exclamou algo que Raphael já esperava:


			— Lar doce lar! – disse Vera, com ar de satisfação, respirando fundo por causa do peso das malas e do cansaço.


			— Então essa é a nossa nova casa? – perguntou Raphael.


			— Isso mesmo. Escolhi pensando em você – afirmou Vera, demonstrando orgulho.


			— Escolheu bem então – disse Raphael, olhando para cima e analisando as janelas do segundo andar.


			A casa não era grande nem pequena, seu tamanho era bom o suficiente para duas pessoas morarem sem muitas preocupações. Mas como era antiga, precisava de algumas reformas aqui e ali para que pudessem morar tranquilamente e sem se preocuparem em ver algum pedaço de parede caindo sobre suas cabeças.


			No momento que Vera pegou as chaves para abrir a porta, Raphael respirou fundo antes de colocar os pés dentro do novo lar. Para ele, aquele era um passo muito importante, e já havia caído na real, agora aquela era sua realidade. Londres ficara para trás, e pelo que percebeu, não iriam voltar tão cedo para lá. Nada o prendia lá, não havia familiares e os poucos amigos que sua mãe fizera não eram tão próximos a ponto de eles retornarem para Manchester.


			— Me ajude a colocar as malas dentro da casa, está começando a escurecer e precisamos nos organizar antes que anoiteça – pediu Vera, com um pouco de pressa.


			— Quando nossas coisas vão chegar? – perguntou Raphael, com uma das malas nas mãos e suor escorrendo pela testa por causa do calor e do peso que carregava.


			— Daqui dois dias, mais ou menos – respondeu ela, empurrando uma das malas para dentro da casa.


			— Até lá vamos virar poeira com o restante dessa casa – disse Raphael, fazendo brincadeira com um fundo de verdade.


			— Não seja tão negativo. Vamos limpar tudo e ela ficará novinha em folha, e com algumas reformas a casa ficará pronta para nós dois, aliás, pronta ela já está, só faltam alguns retoques para que tudo fique perfeito – disse Vera, tentando não ser pessimista.


			Antes de pôr os pés dentro da casa, Raphael fez o sinal da cruz. Em Londres, ele e sua mãe costumavam frequentar a igreja católica. Aos poucos foram deixando de lado a religião, mas sua crença continuava, e ele não deixava de rezar um único dia sequer, pois acreditava em algo maior que ele mesmo, no próprio Deus.


			Depois de entrar na casa e dar a primeira olhada, sua primeira impressão era a de que teriam muito o que limpar e menos tempo de leitura. Pelo menos, por aquele dia as tarefas seriam tirar sujeira e teias de aranha da janela. O trabalho a dois não parecia tão ruim assim, mas mesmo a casa não sendo tão grande, dentro dela havia muitos cômodos. Em alguns havia rachaduras e a encanação não era a das melhores. Havia rachaduras na parede da cozinha e uma cortina que veio com a casa, cheia de mofo e poeira.


			Raphael não acreditava no que estava vendo e não acreditava que sua mãe, uma mulher tão inteligente, havia comprado a casa no estado em que se encontrava. A casa era como alguém sem conteúdo interior, mas com uma bela aparência. Feia por dentro, mas bonita e chamativa por fora. Porém agora não havia mais jeito. Quando Vera colocava algo na cabeça, não havia quem tirasse. A partir dali seria um jogo de cintura, teriam que se virar com toda aquela bagunça, poeira e mofos que ali se encontravam.


			— Nunca vi tanta poeira em toda a minha vida – disse Raphael, tossindo e tentando tirar as teias de aranha de cima dele.


			— Para tudo se dá um jeito, meu querido. Só precisamos nos organizar e chamar um bom encanador – amenizou ela, disfarçando a preocupação sobre o estado em que a casa estava.


			— Não poderíamos ter comprado uma casa sem tantos problemas e um pouco mais... limpa? –perguntou Raphael.


			— Pare de reclamar e venha me ajudar – disse Vera, já impaciente.


			Dentro da casa, a primeira coisa que Raphael fez foi subir até o segundo andar e escolher qual seria seu quarto. Como havia três quartos, a escolha não foi muito difícil, já que dos três, dois tinham enormes janelas com vista para outras casas e para o jardim. Depois de escolher o quarto, ele desceu pelas escadas para olhar o jardim mais de perto, mas antes que pudesse fazer isso, algo lhe chamou a atenção.


			Em uma das paredes da sala, havia uma porta esculpida com um desenho que ele não sabia dizer o que era. O formato poderia pertencer à cultura nórdica ou eslava, ele não sabia, mesmo tendo lido vários livros sobre os assuntos. Raphael foi se aproximando devagar da porta, com certo receio, o qual ele não sabia explicar de onde vinha. Ao chegar à frente da porta, ele tentou abri-la pela maçaneta, mas não obteve sucesso. Forçou e forçou, mas quanto mais tentava abrir, mais parecia ficar difícil.


			— Mãe, essa porta não quer abrir – disse Raphael.


			— Estou no telefone, espere um pouco – retrucou Vera, tapando a parte inferior do celular para poder falar com Raphael.


			Com um joinha para a mãe, Raphael deixou a porta um pouco de lado, já que não conseguia abri-la de jeito nenhum, então esperou a mãe terminar a ligação para poder falar sobre o assunto. Quando Vera finalmente terminou a ligação, Raphael foi atrás para saber o que iriam fazer em relação à porta. 


			— Pode falar – disse Vera, tirando algumas coisas da mala.


			— Aquela porta não abre – anunciou Raphael, apontando para a porta.


			— Como assim não abre? – perguntou ela, franzindo a testa e olhando diretamente para a porta.


			— Acho que está emperrada – respondeu Raphael.


			— Amanhã vou chamar o chaveiro e aí ele abre – concluiu Vera, voltando a mexer na mala.


			— Está bem, então – disse Raphael.


			Como já estava escurecendo, Vera pegou um lampião de uma das malas e o acendeu com um fósforo. Colocou-o no centro da sala e assim se fez luz, ou pelo menos um pouco de luz. Ela havia trazido consigo dois colchonetes de acampar para que pudessem passar a noite, até que as caixas com os pertences da mudança chegassem. Já à noite, Vera resolveu ir ao mercado fazer compras para que pudessem comer algo e para comprar um ventilador, pois era verão e o calor estava de matar. 


			— Vou ao mercado, quer alguma coisa? – perguntou Vera, com três sacolas de plástico na mão para carregar a compra.


			— Suco de uva e batatas fritas – disse Raphael, sentado e olhando atentamente para a tal porta.


			— Só isso? – perguntou Vera.


			— Sim – disse Raphael.


			— Ok, volto em 20 minutos. Não faça nada que eu não faria, hein – disse Vera em um tom brincalhão.


			— Sim, senhora – respondeu Raphael, fazendo sinal de entendido com dois dedos na testa.


			Antes de sair da casa nova, Vera deixou as chaves com Raphael. Se algo acontecesse (é melhor prevenir), ele poderia sair da casa o quanto antes. Não é que ela estivesse sendo pessimista, negativa ou qualquer derivado do tipo, mas era uma preocupação de mãe, já que deixar uma criança de onze anos sozinha precisava de medidas preventivas a fim de que nada de ruim acontecesse a ela.


			Enquanto a mãe estava fora, Raphael se sentou no chão para analisar bem a porta. Ela acabou intrigando-o muito. Ele que queria saber o que havia por trás dela. Se estava emperrada, era só chamar o chaveiro, mas e se fosse algo a mais? E se aquela porta escondia algo importante e ele não conseguia abri-la porque ninguém poderia saber o que estava por trás? Não, ele só podia estar pirando. A mudança fora um baque muito grande para ele. Deveria ser por isso que pensava sobre uma simples porta que, na verdade, não tinha nada de simples.


			A porta não combinava com a estética da casa, estava totalmente fora dos padrões. Mais parecia que vinha de alguma série ou filme viking, ou até mesmo da cultura eslava. Raphael resolveu então chegar mais perto novamente e foi aí que viu algo que não vira antes. Um desenho esculpido de uma sereia, com fadas ao lado e duendes pulando ao seu redor. Como não havia visto antes? Quando chegou à casa, uma das primeiras coisas que viu foi a porta, mas agora ela estava totalmente mudada. Naquele momento ele queria um de seus livros sobre mitologia para pesquisar e se informar, mas todos ficaram nas caixas que ainda não haviam chegado do transporte.


			Ele então passou as mãos pela porta e foi contornando cada traço esculpido ali. Ao tocá-la, sentiu uma energia vibrar em seu corpo e os pelos do braço se eriçaram. Ele nunca sentiu nada parecido, só que agora ele precisava saber o que estava ali atrás, pois sabia que era algo ligado a si.


			Ainda em transe por causa da porta misteriosa, ele não ouviu a campainha tocar. Vera teve que usar sua chave reserva, deixada debaixo do tapete de entrada (o que ela não deveria mais fazer porque, hello, não estavam mais em Londres e alguém poderia pegar a chave e entrar facilmente).


			— Ei, garoto! Não estava me ouvindo tocar a campainha? – perguntou Vera, um pouco irritada.


			Suas palavras foram o suficiente para acordá-lo do transe, mas o arrepio não cessou. Quando Vera chegou, ela percebeu que o filho não estava cem por cento ali, por isso foi até ele, puxou-o pelo braço, e sem machucá-lo, sacudiu-o para que voltasse a si e que a ouvisse.


			— Raphael, acorde! Está tudo bem, querido? – questionou ela, preocupada.


			— Oi, estou... estou bem. Acho que fiquei fora do ar por alguns minutos, deve ser a poeira – respondeu Raphael, tentando não preocupar a mãe.


			— Minutos? Quer dizer que estava assim antes de eu chegar? – Vera perguntou mais uma vez, ainda mais preocupada. 


			Como Vera havia deixado as compras na entrada da casa, aproveitou para sentar Raphael no chão e foi até as sacolas buscar água para ele beber. Estava com medo de que a poeira e o mofo da casa o tivessem afetado de verdade. Ao fazer isso, ela se sentou junto a ele, mas já estava tudo bem. O estado de transe havia passado e os pelos eriçados nunca estiveram tão calmos como naquele momento. 


			— O que foi que houve enquanto eu saí? – perguntou Vera, mostrando preocupação.


			— Não houve nada, eu só... fiquei um pouco atordoado por causa dessa poeira e toda essa sujeira. Já passou, estou bem agora, não precisa se preocupar – Raphael respondeu a Vera, sem querer preocupá-la e também não queria que ela pensasse que ele havia enlouquecido.


			— Não se preocupe com a sujeira, o mofo e a poeira. Já comprei tudo o que precisamos para limpar a casa. A partir de amanhã poderemos começar a limpeza. Já liguei também ao pedreiro para que arrume as paredes.


			— Boas notícias, que bom – disse Raphael, um tanto quanto pensativo.


			— E aí, vai querer suas batatinhas ou vou ter que comer sozinha? – perguntou Vera, sorrindo.


			— Vai sonhando – disse Raphael, dando umas risadinhas.


			Depois de comerem o jantar, que mais parecia um lanche, os dois estenderam um colchonete que Vera havia comprado para que pudessem dormir até comprarem móveis novos. Como não tinham ido para os quartos, dormiram na sala principal (sim, havia mais de uma sala). Vera deu boa-noite ao filho e foi a primeira a dormir, já Raphael demorou mais a pregar os olhos, pois seus pensamentos estavam longe. Ele pensava na vida que deixara para trás, nos momentos com a mãe e até no pai que não havia conhecido. Essa nostalgia veio porque o dia seguinte seria muito importante para ele, mas nem ele se lembrava que dia seria. Enquanto o pensamento ia longe, o sono ia chegando mais e mais, sem nenhuma pretensão de ir embora, mas ele não queria dormir, o que realmente queria era ir embora dali, voltar para sua vida antiga. 


			Com as mãos atrás da cabeça e de barriga para cima, ele olhava para o teto da sala enquanto refletia sobre o seu dia, até que uma luz vinda da porta emperrada, surgiu de repente. Rapidamente, Raphael se levantou para ver o que era e de onde a luz vinha. Para sua surpresa, ela vinha de debaixo da porta e era como um diamante exposto à luz do sol. Havia resquícios de outras cores e à medida que Raphael ia se aproximando, elas ficavam cada vez mais fortes e intensas.


			Ao tocar na maçaneta, sentiu a mão queimar. Viu a maçaneta mudar de enferrujada para cor de fogo, alaranjada. Mas ele não desistiu, tocou-a novamente e ali sua mão permaneceu, sem queimaduras ou arranhões. Raphael tentou abrir a porta, achando que aquele seria o momento certo e que aquela era sua deixa, mas não. Ele não conseguia abri-la e isso começou a frustrá-lo de tal maneira que a noite virou e o seu sono, que estava na porta, desaparecera em questão de segundos.


			A luz por trás da porta foi desaparecendo aos poucos e Raphael tentou agarrá-la com as mãos. O resultado? Foi como agarrar vapor, uma grande decepção para ele. A luz foi se esvaindo a ponto de não estar mais presente, e Raphael não entendia como aquilo havia acontecido e nem de onde vinha, mas ele sentia em suas veias que aquilo estava conectado a ele.


			— O que foi isso? – Raphael se questionou, sem entender o que acabara de acontecer e chegou a pensar que estava ficando louco.


			Vera não presenciou absolutamente nada, pois estava dormindo um sono profundo. Já Raphael estava com as pestanas molhadas por causa das lágrimas vindas após o toque na maçaneta fervendo. Nada daquilo parecia real, por isso pensou ser um delírio criado pela mente, cansaço por causa da mudança ou até mesmo o jet lag poderia ter afetado sua cabeça, mas como seria possível ver algo tão nítida e claramente que sua mente não seria capaz de criar? 


			Mesmo sem sono, ele voltou ao colchonete e se deitou com essa incógnita na mente. Desde quando uma porta se tornou algo tão curioso para ele? Desde quando passou a duvidar de suas faculdades mentais? Tudo bem, ele era um garoto sozinho, mas isso não era motivo para que enlouquecesse ou estivesse mudando seu comportamento para esquizofrênico nível intenso.


			O que Raphael mais queria naquele momento era que o dia chegasse para que o chaveiro entrasse por ali e abrisse aquela porta que o fez perder uma noite importante de sono, mas que ao mesmo tempo o fez presenciar algo além de sua imaginação, algo que poderia não ter vindo de seu mundo. Contudo, enquanto o sol não raiava, ele precisava se ocupar de alguma forma. Foi aí que lembrou que havia trazido um jogo de tarô de adivinhação. Sim, ele sabia como jogar tarô e não sabia explicar como tinha aprendido. Enquanto jogava as cartas, Raphael usava táticas que nem o melhor dos ciganos saberia. Ele interpretava cada carta com muita cautela e todas elas vinham com mensagens dizendo que sua vida ia mudar drasticamente. Mas ele nem dava importância para o que as cartas diziam, nunca deu.


			— É sério isso? Minha vida já mudou drasticamente, não preciso que cartas idiotas de tarô me digam isso – disse Raphael, jogando todas as cartas no chão.


			Sem opções do que fazer, ele resolveu começar a limpeza da casa sem a ajuda da mãe, para que assim ocupasse a mente e não pensasse mais na tal porta nem que estava ficando maluco por causa dela. Foi até as sacolas que Vera trouxera do mercado, para pegar os produtos de limpeza e começar a limpar. Ele começou tirando as teias de aranha das paredes e limpando a cortina, batendo nelas. A partir disso, uma fumaça de poeira se formou no ar e fez Raphael tossir. Logo, ele tapou a boca com uma das mãos para não respirar a poeira.


			Ele não queria acordar Vera, mas se não se distraísse com alguma coisa, provavelmente a loucura tomaria conta de sua mente e ele não queria isso. Por isso, tomou cuidado para não fazer barulhos altos demais e acordar Vera, o que acabou dando certo. Ele adiantou as tarefas que seriam feitas pelos dois no dia seguinte.


			O sol finalmente começou a aparecer e Raphael estava em cima de um banco que já veio com a casa, terminando de limpar as cortinas. Vera acordou com o barulho de tosse do garoto, esfregou os olhos com as mãos, bocejando e com a visão ainda turva, pois acabara de acordar. Ela permaneceu parada e sentada no colchonete que estava no chão da sala principal. Semiacordada, ela se virou para o lado, para onde Raphael dormiu (ou pelo menos tentou dormir) e não viu o garoto lá. Foi quando viu um movimento vindo das cortinas e se levantou vagarosamente, procurando não fazer barulho, para ver quem estava por trás delas. Vera então puxou as cortinas e viu Raphael no banquinho de madeira, limpando-as. Ele estava todo sujo e seu cabelo cacheado curto estava cheio de poeira e teias de aranha.


			— O que está fazendo aí, garoto? – perguntou Vera, abanando o rosto por causa da poeira vinda da cortina.


			— Ah, bem, estou limpando – respondeu Raphael, com as palmas das mãos abertas e com os olhos semicerrados por causa da sujeira e da poeira.


			— Pensei que fôssemos limpar a casa juntos, mas pelo que estou vendo, você já limpou boa parte dela – disse Vera, olhando ao redor o bom trabalho feito pelo filho.


			— Nós íamos, mas quis me adiantar um pouco – falou Raphael, olhando para Vera.


			— Há quanto tempo está acordado? – perguntou Vera, desconfiada que o filho havia passado a noite acordado.


			— Acordei há pouco – Raphael mentiu para não preocupar a mãe. Afinal, não parecia ser uma boa ideia contar que passou a noite acordado, vendo a luz vinda por trás da porta, até porque ela poderia pensar que ele havia ficado maluco ou coisa do tipo.


			— Que bom que acordou com disposição, mas já que esteve limpando esse tempo todo, vou deixar você descansar – disse Vera, passando um dedo na porta de vidro onde a cortina estava pendurada para ver se ainda havia resquícios de sujeira.


			— Está bem. Quando você vai chamar o chaveiro? – questionou Raphael em cima do banquinho inclinado para não bater a cabeça no teto da casa.


			— Já chamei. Ele virá por volta das 15h – respondeu Vera.


			— Vai demorar tanto assim? – perguntou novamente Raphael, olhando para baixo, onde Vera se encontrava.


			— Para que tanta pressa, é só uma porta – disse Vera, analisando o estado da casa.


			— Não tenho pressa, só que acho estranho uma casa vir com uma porta que não abre – disse Raphael, segurando-se para não contar o que havia visto à noite, pois entre eles não havia segredos, pelo menos até agora.


			— Pare com essa fixação de porta e desça já daí. Quando o chaveiro chegar, nós resolvemos isso – disse Vera.


			— Está bem, mas agora que me deu uma folga, posso dar uma volta pela rua? – perguntou Raphael, descendo da escada.


			— Pode, mas não vá muito longe, lembre-se que não estamos mais em Manchester – lembrou Vera, ajudando o garoto a descer da escada.


			— Fique tranquila, só vou dar uma olhada nas casas e conhecer um pouco do lugar – disse Raphael, limpando a blusa empoeirada e sacudindo o cabelo sujo.


			Raphael pegou a jaqueta e a chave reserva, abriu a porta, deu um beijo na bochecha de Vera e partiu rua afora. Depois de sair da casa, Raphael deu uma olhada de 360° graus em frente à casa, para decidir para que lado iria. Escolheu ir para a esquerda, depois entrou em um beco com um canteiro cheio de flores e plantas diversas, onde as paredes estavam pichadas com tinta preta. Ele passou por várias casas, em uma delas um cachorro latiu quando Raphael passou e fez com que tomasse um susto. Seu coração acelerou tanto que até apressou o passo. 


			Em uma dessas casas, ele notou a presença de um corvo no portão, que a partir dali não parou de segui-lo por onde andava. De início, Raphael não percebeu que ele o seguia, até o momento que a ave soltou um som que corvos não costumam fazer, um som alto e fino, como um arranhão de garfo no prato. Foi então que o garoto notou que estava sendo vigiado por um corvo que fazia barulho de garfo no prato.


			— Você está me seguindo? – perguntou Raphael ao corvo – Ah, que ótimo! Aqui estou eu conversando com um corvo. Agora é oficial, estou ficando louco – afirmou Raphael, passando as mãos pelos cachos negros.


			À medida que ele ia andando, o corvo ia atrás, sempre voando de casa em casa para acompanhá-lo. E não era uma companhia ruim, pois além de ser antissocial, ele não conhecia ninguém por aquelas bandas. Um corvo como melhor amigo? Um tanto quanto estranho, mas hoje em dia as pessoas consideram cães e gatos como seus melhores amigos. Por que não um pássaro, nesse caso, um corvo?


			Durante seu passeio pelas quadras da 707 Sul, e acompanhado pelo novo amigo corvo, Raphael viu uma casa em que as janelas e portas eram de vidro e podia se ver tudo lá dentro pelo lado de fora. Observando, ele viu uma família; o pai ajudava a mãe a servir a mesa com o café da manhã, e a filha se sentou com um sorriso que faria qualquer um ter inveja. Ele resolveu chegar mais perto e pôde ver a harmonia que havia naquela família. Todos reunidos e felizes partilhando aquele momento juntos. A casa era linda, cheia de flores do lado de fora, com uma árvore florida e o chão abarrotado de flores cor-de-rosa. 


			Havia também uma churrasqueira e três bicicletas, uma verde-escura, outra azul-bebê e a outra amarela neon. Com poltronas e uma mesa de vidro, cadeiras faziam companhia e estavam todas cobertas por um toldo para evitar que a chuva molhasse.


			Raphael, então, sentiu um aperto no peito, mas ao mesmo tempo ficou feliz pela família. Esse aperto viera, pois não chegara a conhecer o pai e uma figura paterna acabou fazendo-lhe falta, mesmo com a melhor criação que Vera havia dado a ele. 


			Durante toda a sua vida, ele se perguntou como era o pai. Vera nunca gostou de falar sobre o marido, quando Raphael perguntava sobre ele, o assunto era cortado na mesma hora. A única coisa que sabia é que o pai havia ido embora e deixado os dois para trás, porém Vera nunca explicou o motivo pelo qual ele os teria deixado, só sabia que sentia falta dele. Às vezes, sentia como se ele estivesse por perto, mesmo nunca o tendo visto. 


			Depois de observar a família, Raphael prosseguiu caminho à frente, passando por mais casas, algumas delas mais velhas e não pareciam estar ocupadas por algum inquilino. Depois de andar por toda a 707 Sul, Raphael resolveu voltar para casa com seu novo companheiro, o corvo. 


			— Estou me sentindo o próprio Edgar Allan Poe – afirmou Raphael, olhando fixamente para o corvo que estava em uma árvore ao lado dele – Acho que agora você já pode me deixar, não posso te prender, isso não é certo – disse Raphael ao corvo, que mexia a cabeça para um lado e para o outro como se entendesse o que o garoto dizia.


			A chave que ele levou estava em um chaveiro com outras duas chaves, uma era da porta principal e a outra do portão do jardim. Aproveitando que estava atrás da casa, ele entrou pelo portão do jardim e se despediu do corvo, que permaneceu ali, parado, apenas olhando para Raphael enquanto ele entrava na casa.


			— Por que demorou tanto? Eu falei para tomar cuidado, as coisas aqui são diferentes, não pode sair na rua o tempo todo – falou Vera, com uma preocupação exagerada de uma mãe superprotetora.


			— Será que você pode se acalmar? Só andei por perto, não fui muito longe – disse Raphael, calmo, mas de saco cheio com tanta preocupação. Sempre foi assim, mas agora Vera estava mais preocupada do que nunca.


			— Só não faça mais isso. O café já está pronto. Venha, vamos comer – falou Vera, abraçando Raphael e levando-o ao centro da sala, onde havia pães, uma garrafa de café, leite integral e manteiga.


			Enquanto comiam, Raphael novamente questionou a mãe sobre o pai, o que não a deixou nem um pouco feliz. A expressão de Vera não foi nada simpática depois do questionamento do filho. 


			— Mãe, por que não tem nem uma foto do papai? – perguntou Raphael enquanto comia uma fatia de pão.


			— Eu já te disse, eu e seu pai não éramos de tirar fotos. Ele não gostava das lentes e eu não gostava de pressioná-lo com isso – respondeu Vera, evitando contato visual com o filho.


			— Mas toda família tem um porta-retratos de algum momento que passaram juntos, e nós não temos foto alguma, além das nossas em Manchester – Raphael rebateu.


			— Precisamos mesmo falar sobre isso? – perguntou Vera, relutante em responder à pergunta do filho.


			— Ah, bem, acho que sim. Você não acha importante eu saber mais sobre o meu próprio pai? – indagou Raphael, indignado com a resposta da mãe.


			— Olha, seu pai nos deixou quando você nasceu. É uma triste realidade? Sim, mas você precisa encará-la e ser forte, como eu sempre te ensinei. Você é um Reed, não nasceu para ser fraco e muito menos para sentir pena de si mesmo. Seu pai me deixou para criar você sozinha e procurei te dar a melhor educação possível – Vera já estava se irritando com as perguntas do filho e acabou sendo dura demais.


			— Como consegue ser tão fria? Quer saber, perdi a fome – disse Raphael, levantando-se do chão onde o café da manhã estava servido.


			— Raphael! Eu não quis ser... – Mas já era a tarde, a bomba já tinha sido lançada e não havia como voltar atrás.


			Raphael então pegou as chaves do portão do jardim e resolveu sair para espairecer. Quando olhou para cima, o corvo de antes estava parado em um galho de árvore, em frente ao jardim da casa dos Reed, como se estivesse esperando por ele.


			— Você continua aí? Não tem ninhos para cuidar ou casas para assombrar? – perguntou Raphael – Tudo bem, pode me fazer companhia, mas só porque estou precisando de alguém para conversar – concluiu Raphael.


			Enquanto caminhava, Raphael ouviu gritos vindo de um dos becos por onde passara. Até que resolveu checar o que estava acontecendo (péssima ideia). Ao chegar ao beco, viu três garotos brigando e xingando. Um deles estava sendo empurrado contra a parede e os outros dois o puxavam pela camisa. Antes que pudessem fazer alguma coisa contra ele, Raphael se retirou vagarosamente, procurando não fazer barulho para que não o vissem. 


			— Ei, moleque! Onde pensa que está indo? – um dos garotos perguntou gritando.


			Raphael apenas ignorou, se virou e continuou andando. Para sua surpresa, o garoto o agarrou pelo pescoço e o empurrou contra a parede com força. Em vez de se defender, Raphael apenas permaneceu parado, sem esboçar nenhuma reação, pois nunca foi de brigar. O estilo e o vocabulário abrasileirado ainda era difícil para que Raphael pudesse pegar. Por mais ainda que estivesse aprendendo o português e tivesse sangue verde amarelo em suas veias, ele não entendia algumas falas e gírias que eram ditas pelas pessoas de sua nova morada.


			— O que você viu? Ande logo, desembuche! – disse o garoto, extremamente raivoso.


			— O que eu vi não me interessa, mas tomaria cuidado se fosse você – Raphael o ameaçou sem pensar duas vezes.


			— E o que você vai fazer, vai correr e contar para a mamãe? – perguntou o garoto, com um sorriso ameaçador no rosto.


			— Não, mas a polícia que fica a dois quarteirões e que faz ronda por aqui, vai ficar feliz em prender um valentão que nem você – rebateu Raphael, mais sério como nunca.


			Antes mesmo que pudesse pensar em algo, o garoto valentão levantou o punho, empurrou os braços para trás, como quem vai dar um soco. Era o que ele realmente ia fazer, socar a cara de Raphael Reed.


			— Dá um tempo para ele, Kássio, o garoto é novo, não saca das coisas ainda – Uma garota negra, gorda, de cabelos cacheados castanhos e longos, olhos verdes, lábios avantajados, vestindo macacão jeans e blusa verde, apareceu “tentando” ajudar.


			Kássio Castilho dos Santos era um rapaz já formado, mas quando se diz formado, é no quesito corpo. Ele era forte e malhado, alto, mas não tão alto quanto Raphael, que mais parecia um jogador de basquete em formação. O rapaz tinha olhos castanhos, cabelos lisos e uma pele morena, usava um soco inglês nas mãos para meter medo em quem o visse passar. 


			— Aaah, chegou a estraga-prazeres. Qual é a sua, Mariana? – perguntou Kássio para a garota.


			— A “minha” é que já é a terceira vez essa semana que vejo você dando uma de durão para cima do pessoal da quadra – disse a garota, com as mãos na cintura.


			— Me dá um tempo, Mariana. Eu que mando nessa quadra e você sabe disso – disse Kássio, franzindo a testa.


			— E você sabe que se continuar agindo assim, eu vou até a polícia e te denuncio por agressão, simples assim – disse Mariana, se impondo.


			No instante em que Mariana se pronunciou, o valentão soltou o pescoço de Raphael, que prestava atenção na garota enquanto ela o defendia. Isso nunca tinha acontecido antes, além da mãe dele, ninguém nunca o havia o defendido antes na vida.


			— Dessa vez vou deixar passar, mas só porque estou de bom humor – disse Kássio, limpando uma mão na outra.


			— Saia daqui, Kássio – disse Mariana, apontando para o fim do beco.


			Kássio saiu e foi embora com o outro garoto, os dois resmungando e xingando. O outro garoto que era atacado, aproveitou a deixa para correr dali o mais rápido possível e se livrar da surra que estava prestes a levar. Graças à Mariana o pior não aconteceu, e pelo que parecia, era ela quem mandava no pedaço, pelo menos nas redondezas.


			— Você está bem? – perguntou Mariana a Raphael.


			— Estou sim, graças a você. Obrigado – agradeceu Raphael.


			— Me chamo Mariana, Mariana Silva Regis. Sei que o Kássio já me apresentou para você de uma forma não muito agradável, mas estou me apresentando informalmente agora. Prazer – Mariana se apresentou estendendo uma das mãos para um aperto de cumprimento. 


			— Me chamo Raphael, Raphael Reed – Raphael estendeu sua mão também.


			— Bom, Raphael, Raphael Reed, foi você quem eu vi olhando pelo meu jardim hoje de manhã? – perguntou Mariana.


			— Ah, bem, foi, mas eu não estava espionando nem nada do tipo. Eu estava dando uma caminhada pela quadra e acabei encontrando sua casa, que por sinal é muito bonita – elogiou Raphael, meio envergonhado.


			— Obrigada, foi meu pai que a construiu – disse Mariana, estufando o peito e demonstrando orgulho do pai.


			— Legal, é uma ótima coisa para se orgulhar – respondeu Raphael.


			— Já que é novo aqui, que tal eu te mostrar um pouco de Brasília? – perguntou Mariana, empolgada.


			— Bem que eu gostaria, mas preciso voltar para casa – respondeu Raphael, com vontade de ir, mas não podendo, pois lembrou do que a mãe disse sobre as ruas e também porque havia saído às pressas.


			— Sem problemas! Mas vamos combinar de tomar um sorvete qualquer dia, eu pago – disse Mariana, ainda mais empolgada por conhecer seu novo vizinho, Raphael.


			— Vamos, é uma boa ideia – falou Raphael, feliz por finalmente conhecer alguém por ali.


			— Combinado então, a gente se vê – finalizou Mariana, dando tchauzinho com as mãos e se afastando dele.


			Os olhos de Raphael a seguiram enquanto se afastava e um sorriso brotou em seu rosto, um sorriso de satisfação e de felicidade por finalmente estar socializando com alguém. Ele, então, voltou para casa, sorrindo durante o caminho todo. O corvo que o havia seguido até lá, voava para acompanhar seus passos até chegar à casa.


			— Pronto, acho que podemos nos despedir agora. Quando eu voltar a sair, você pode me acompanhar – disse Raphael ao corvo que ali ficou, parado e observando cada movimento do garoto. Entrando pelo portão do jardim, ele usou uma das chaves e acenou para o seu amigo corvo.


			— Aí está você! Pelo amor de deus, não faça mais isso de sair assim, correndo – disse Vera, abraçando-o com força – Venha, tenho uma surpresa para você – avisou ela, apressando-se para entrar com o filho.


			Quando entraram na casa, Raphael viu um bolo com doze velas acesas, do seu sabor favorito, morango com baunilha, três balões, um verde, um amarelo e um azul. Ele então se lembrou que o dia importante que não se lembrava era o aniversário de doze anos. Para ele não era uma data importante e nunca se lembrava de comemorar. Se não fosse pela mãe, ele não comemoraria aniversário algum nem se lembraria de que o dia 10 de fevereiro era seu aniversário. Para ele, essa data não era alegre pois, como dito, ele era um garoto um tanto quanto melancólico.


			— Para que tudo isso? – perguntou Raphael, brincando com os balões.


			— Você não se lembra que dia é hoje? – rebateu Vera.


			— Ah, não – respondeu Raphael.


			— É seu aniversário, querido. Hoje você completa doze anos – disse Vera, esbanjando alegria.


			— Nossa, eu nem me lembrava disso – Raphael coçou a cabeça, com um sorriso preguiçoso no rosto.


			— Então? Não vai assoprar as velinhas? – perguntou Vera.


			— Claro, vou sim – Raphael se aproximou do bolo em cima de um banquinho de madeira antigo, forrado por uma toalha.


			Depois de assoprar as velinhas, Raphael pegou uma faca de plástico e cortou uma fatia de bolo e a colocou em um guardanapo que Vera comprara no mercado. 


			— O primeiro pedaço vai paaaara... Vera Reed! – exclamou Raphael, com um sorriso de canto a canto.


			— Oh, muito obrigada, jovenzinho – agradeceu Vera, pegando o pedaço de bolo que estava na mão de Raphael.


			Depois de dar o primeiro pedaço para a mãe, chegou a hora de provar o bolo de seu aniversário. Como Vera teve bom gosto, ele não duvidava que o bolo estivesse bom. Sempre muito conectados, os dois comeram o bolo juntos, ao mesmo tempo. Ambos fizeram aquele som de quando a comida é boa: “huum”.


			— Você acertou em cheio no sabor, dona Vera – disse Raphael, com a boca suja de bolo.


			— Acertei? É, eu sempre acerto nessas coisas – Vera estava satisfeita por ter acertado precisamente no bolo – Eu tenho uma surpresa para você – contou e foi até a mala para pegar algo – Enquanto as coisas da mudança não chegam e sei que seus livros estão lá, trouxe algo para que possa se entreter – Ela pegou um presente de dentro da mala.


			— Um presente? Mãe, não precisava de nada disso – disse Raphael, pegando-o.


			— Claro que precisava, você merece por ter se comportado tão bem nesses últimos onze anos –disse Vera, observando o garoto abrir o embrulho.


			— O Livro das Sombras, interessante. Do que se trata? – perguntou Raphael, analisando o livro.


			— Honestamente, meu filho, eu não sei. O vendedor disse que era sobre mitologia, mas não tenho muita certeza do que se trata. Achei a capa interessante e como sei que você gosta desse gênero, resolvi comprar – concluiu Vera, envergonhada por comprar um livro sem saber do que se tratava.


			— Não importa, estou feliz com o presente – disse Raphael, abraçando a mãe que ficou feliz e aliviada com a reação do filho ao receber o presente.


			Enquanto guardava o bolo de volta na embalagem, Vera viu o garoto dando início à leitura do livro. Mas seu semblante não era de satisfação como no início, ela agora estava preocupada por ter entregado o livro ao garoto. Mas por quê? Por que tal preocupação? Era apenas um livro, mas um livro com nome sombrio e o que mais a deixava receosa era o fato de não saber o que estava escrito ali.


			Quando Raphael abriu o livro, um vento forte se fez e balançou as cortinas com tanta força que quase as arrancou da base onde estavam presas. A porta para o jardim estava aberta e folhas das árvores entraram dentro da sala principal onde os dois estavam. À medida que ele folheava o livro, algo de estranho vinha em sua mente, como se aquele livro estivesse esperando por ele e, agora, que finalmente o encontrou, não poderia deixá-lo escapar de suas mãos. 


			— Raphael, feche a porta! Vai sujar ainda mais a casa – alertou Vera, tapando o rosto por causa da ventania forte e das folhas que a acompanhavam.


			Ele então foi até a porta e a fechou, mas com dificuldade, pois estava enferrujada. Depois de fechá-la, Raphael se sentou em um dos degraus da escada e começou a ler o livro. Ele nunca havia visto aquele tipo de escrita antes e o mais estranho é que ele conseguia ler o que estava ali. Quanto mais ele folheava o livro, mais informações estranhas ele obtinha. Aquilo não parecia ser desse mundo, parecia ter sido escrito por alguém vindo de outro planeta.


			— Mãe, você consegue entender o que está escrito nessas páginas? – perguntou Raphael, mostrando o livro para a mãe.


			— Ah, eu não acredito! Eu comprei um caderno em vez de um livro! O vendedor me enganou! Me desculpe, Rapha, eu pensei que fosse um livro – disse Vera, decepcionada.


			— O que está dizendo? É um livro. Não está vendo as palavras escritas nele? – questionou Raphael sem entender como a mãe não via as palavras escritas.


			— Querido, você está enxergando bem? Não há nada aí – afirmou Vera.


			— O quê? É claro que estou! Acho que você está precisando de óculos se não consegue ver as letras que estão escritas aqui – disse Raphael, insistindo para que a mãe visse o que estava escrito no Livro das Sombras.


			— Esqueça! Vou até a livraria trocar – afirmou ela, tentando pegar o livro das mãos de Raphael, mas ele não permitiu.


			— Não, eu quero ficar com ele. Vou usá-lo do meu jeito, não se preocupe – afirmou ele, tirando o livro do alcance da mãe.


			Vera hesitou, pois não queria mais deixar o livro nas mãos do garoto, já que não era normal que ele estivesse vendo um livro sendo que, aos seus olhos, aquilo era um caderno com folhas em branco. Ela não achava que o filho estava ficando maluco, mas também não achava normal ele ver coisas que não existiam. Enquanto Vera arrumava a casa, Raphael devorava o livro que havia ganhado de presente da mãe.


			Enquanto ele lia, Vera o observava, preocupada com a leitura do garoto e de onde ele tinha tirado as palavras que ela não conseguia enxergar. Arrependendo-se do presente que dera a Raphael, ela tentou tirar o livro do garoto para que ele não prosseguisse com a leitura. 


			— Rapha, meu filho, você não quer que eu vá até a livraria para trocar isso por algo um pouco menos... estranho? – perguntou Vera, com a vassoura na mão esquerda.


			— Não, eu gostei do presente. Não precisa trocar – ele respondeu, passando as páginas, uma de cada vez – Vou para o meu quarto, escolhi o das janelas grandes – Disse Raphael, se recolhendo.


			— Por que não lê aqui? Prometo não atrapalhar – perguntou ela, com a mão na cintura e a vassoura na outra.


			— Sem querer ser ingrato, mas prefiro ler sozinho – disse Raphael, já subindo as escadas e indo direto para o seu quarto, com janelas grandes e iluminadas.


			Raphael sempre teve uma aura gótica, mas ao mesmo tempo adorava a luz. Para ele, a luz no fim do túnel existia, até mesmo na maior das escuridões. No pior dos momentos, ele recorria a essa luz mesmo quando não tinha mais energia para fazer absolutamente nada.


			Quando chegou ao quarto, sentou-se no chão e procurou prestar bastante atenção no conteúdo do livro, que não era nada fácil de entender. Nele havia lições de tarô, também ensinava como jogar dados nórdicos. Muitos nomes estavam escritos, muitas assinaturas feitas com tinta nanquim e as folhas pareciam já terem sido usadas por alguém, pois estavam surradas. Passando página por página, Raphael percebeu que não se tratava de qualquer livro, ele estava diante de um livro de bruxarias e feitiços. Todos os feitiços estavam ligados aos quatro elementos da natureza, água, terra, fogo e ar.


			A cada página, um desenho diferente, sempre com detalhes de acordo com o elemento. Se o elemento fosse água, a cor seria azul cintilante, se o elemento fosse fogo, a cor seria laranja chamuscado, se o elemento fosse terra, a cor seria amarelo-queimado e se o elemento fosse ar, a cor seria um delineado preto com branco, esfumaçado em volta. 


			O garoto devorou metade do livro em questão de horas, e para ficar craque no assunto fez questão de ler mais uma vez para se certificar de que já poderia conversar sobre o conteúdo que havia ali, sem problemas e sem gaguejar. Dito e feito! Raphael já sabia o nome dos feitiços, o que cada elemento era capaz de fazer, o nome e as assinaturas, como jogar o jogo de dados nórdicos e até melhorou sua habilidade no tarô. Ele sempre soube que era inteligente, mas não a ponto de aprender tanto sobre um livro em um dia. Sua capacidade de aprendizado era incrivelmente esplendorosa, nunca teve dificuldades na escola e sempre foi o melhor da turma, o que fez com que tivesse problemas com os colegas que tiravam sarro de sua inteligência e habilidades no xadrez e na música.


			Sim, ele sabia tocar instrumentos. Sabia tocar piano como ninguém. Seus dedos compridos e finos eram capazes de fazer mágica naquele instrumento, e sua rapidez fazia uma bela sinfonia acontecer.


			Ao analisar o livro mais uma vez, Raphael percebeu que ali havia desenhos iguais aos da porta que não abria. Naquele momento, ele associou as duas coisas: o livro e a porta. Mas como sua mãe compraria um livro tão parecido com a porta, sendo que antes de se mudarem para lá, nem sabiam que ela existia? Seria coincidência? Hum, acho que não.


			Ele leu e reforçou só a metade do livro para que pudesse ter o que fazer até as caixas da mudança chegarem com seus outros livros. Até lá ele leria apenas a metade, mas sempre prestando atenção nos detalhes, sendo esse um livro que parecia ser especial e de edição de colecionador (só que não).


			A capa do Livro das Sombras era dura e antiga, feita com pelos, mas não sabia de que tipo de pelo se tratava. Parecia de cavalo, mas era fino demais e cheirava à murrinha. Ele não entendia como aquele livro poderia estar na prateleira de uma livraria, pela forma em que se encontrava. O livro era como alguém de bom coração, mas que não estava dentro dos padrões de beleza: bonito por dentro e feio por fora. Pelo menos para ele era desse jeito.


			Às 15h finalmente chegaram. A campainha tinha acabado de tocar. Sim, era o chaveiro, com uma maleta de ferro, cheia de ferramentas. Raphael desceu a escada correndo para ver se era realmente o chaveiro. O grande momento tinha chegado, ele iria, finalmente, ver o que estava por trás daquela porta, e a curiosidade que tanto lhe afetava, ia passar, ou talvez não.


			— Olá, sou o Rosimar de Paula. Vim a pedido de Vera Reed – disse o chaveiro, com dificuldade de segurar a maleta de ferro nas mãos.


			Rosimar era um homem baixinho, de cabelos grisalhos e com um nariz de batata. Os cabelos estavam pregados em seu rosto sujo, por causa do suor. Seu Rosimar era um homem já vivido e por isso não tinha mais a paciência que costumava ter há 39 anos atrás. Por causa disso, era um homem um tanto quanto bronco e ranzinza, dava suas famosas patadas em quem precisasse. 


			— Olá, seu Rosimar. Pode entrar, é por aqui – disse Vera, mostrando o caminho até a porta.


			— Você acabou de se mudar? – perguntou o chaveiro.


			— Sim, eu e meu filho – ela respondeu, olhando para a escada onde Raphael estava parado, esperando o chaveiro se aproximar.


			— Este é seu filho? – perguntou o chaveiro, olhando bem para o garoto.


			— Olá – Raphael o cumprimentou com uma nítida timidez.


			— Olá – O chaveiro respondeu em um tom frio, mexendo na maleta de ferramentas – Posso começar o serviço? – perguntou o chaveiro, sério, não querendo muito papo.


			— Pode, é claro. É aquela porta ali. Ela não abre, e olha que já tentamos empurrar – afirmou Vera, mostrando a porta.


			— Vou dar uma olhada, mas não prometo nada – disse o chaveiro, com certa arrogância.


			— Sim, fique à vontade – Vera ignorou a arrogância do chaveiro.


			Enquanto o chaveiro tentava resolver o problema da porta, Raphael permanecia sentado no canto da escada, observando-o e torcendo para que ele conseguisse destrancar a bendita. Mas parecia que quanto mais ele tentava, mais difícil ficava. Até que chegou o veredito de que ele não conseguia abri-la, mesmo usando todas as ferramentas que ele trouxera.


			— Isso está fora do meu alcance – afirmou o chaveiro, suado e cansado de tanto forçar a porta.


			— O senhor não teria mais ferramentas aí dentro? Por favor, não desista agora – pediu Raphael, esperançoso de que o homem pudesse fazer um milagre para abrir aquela porta.


			— Não sou Deus, não faço milagres – disse o chaveiro, esfregando o suor da testa.


			— Raphael, não insista – Vera repreendeu o garoto.


			— Já terminei meu serviço, e quanto ao pagamento? – perguntou Rosimar.


			— Está aqui – Vera tirou o dinheiro da bolsa para entregar a ele. Ela o acompanhou até a porta, agradeceu e se despediu.


			— Como pôde deixar ele ir embora? – perguntou Raphael, indignado com a falta de atitude da mãe.


			— O homem fez o que ele podia, esqueça essa maldita porta e procure outra coisa para fazer. Eu preciso olhar os móveis para a casa, portanto, preciso que fique aqui. Se quiser sair, vou deixar um dos meus celulares para que me avise – disse Vera.


			— Você nem me perguntou se quero ir junto – falou Raphael, de cabeça baixa.


			— Você quer ir junto? – perguntou Vera.


			— Não – respondeu ele, sem graça.


			— Eu sabia disso, por isso não perguntei – Vera revirou os olhos enquanto pegava as chaves do carro.


			— Acho que você é melhor nessas coisas do que eu – disse Raphael, com um sorriso de lado, mostrando as covinhas.


			— Ótimo, eu vou indo. Cuide bem da nossa casa e não faça nada que... – Vera nem precisou terminar a frase para que Raphael pudesse entende-la. 


			— Que eu não faria! Eu sei, eu sei – completou Raphael.


			— Bom garoto. Preciso ir, vou levar a chave da frente e você fica com a reserva. Lembre-se: se for sair, me ligue – avisou Vera, pronta para sair.
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